O Urso, a onça e o morango

I

U

m sujeito estava caindo em um barranco e se agarrou as raízes de uma arvore. Em cima do barranco, havia um urso imenso querendo devorá-lo. O urso rosnava, mostrava os dentes, babava de ansiedade pelo prato que tinha a sua frente. 

Embaixo, prontas para engoli-lo quando caísse, estavam nada mais nada menos do que seis onças tremendamente famintas. Ele erguia a cabeça, olhava para cima e via o urso rosnando. Abaixava depressa a cabeça para não perdê-la na sua boca. 

Quando o urso dava uma folga, ouvia o urro das onças, próximas de seu pé. As onças embaixo querendo comê-lo, e o urso em cima querendo devorá-lo. Em determinado momento, ele olhou para o lado esquerdo e viu um morango vermelho, lindo, com aquelas escamas douradas refletindo o sol. 

Num esforço supremo, apoiou seu corpo, sustentado apenas pela mão direita, e, com a esquerda, pegou o morango. Quando pode olhá-lo melhor, ficou inebriado com sua beleza. Então, levou o morango a boca e se deliciou com o sabor doce e suculento. Foi um prazer supremo comer aquele morango tão gostoso.  

II 

Talvez você me pergunte: “Mas, e o urso?” Dane-se o urso e coma os morangos! E as onças? Azar das onças, coma os morangos! Às vezes, você esta em sua casa no final de semana com seus filhos e amigos, comendo um churrasco. 

Percebendo seu mau humor, sua esposa lhe diz: — Meu bem, relaxe e aproveite o domingo! E você, chateado, responde: “Como posso curtir o domingo se amanha vai ter um monte de ursos querendo me pegar na empresa?” Relaxe, como está na bíblia, e viva um dia por vez: coma o morango. 

Problemas acontecem na vida de todos nós, até o ultimo suspiro. Sempre existirão ursos querendo comer nossas cabeças e onças a arrancar nossos pés. Isso faz parte da vida e é importante saber comer os morangos, sempre. A gente não pode deixar de comê-los só porque existem ursos e onças. 

Você pode argumentar: — Eu tenho muitos problemas para resolver. Problemas não impedem ninguém de ser feliz. O fato de seu chefe ser um chato não é motivo para você deixar de gostar de seu trabalho. O fato de sua mulher estar com tensão pré-menstrual não os impede de tomar sorvete juntos. O fato do seu filho ir mal na escola não é razão para não dar um passeio pelo campo. 

Coma o morango, não deixe que ele escape. Poderá não haver outra oportunidade de experimentar algo tão saboroso. Saboreie os bons momentos. Sempre existirão ursos, onças e morangos. Eles fazem parte da vida. 

Mas o importante é saber aproveitar o morango, porque o urso e a onça não dá para aproveitar. Coma o morango quando ele aparecer. Não deixe para depois. O melhor momento para ser feliz é agora. O futuro é ilusão e sempre será diferente do que imaginamos. 

As pessoas vêem o sucesso como uma miragem. Como aquela história da cenoura pendurada na frente do burro que nunca a alcança. As pessoas visualizam metas e, quando as realizam, descobrem que elas não trouxeram felicidade. Então, continuam avançando e inventam outras metas que também não as tornam felizes. Vivem esperando o dia em que alcançarão algo que as deixará felizes. Elas esquecem que a felicidade é construída todos os dias. 

A felicidade não é algo que você vai conquistar fora de você. A felicidade é algo que vive dentro de você, de seu coração. A felicidade é a oportunidade que você cria para ser o artista de sua auto-criação. Torço para que você descubra sua maneira de ser feliz. 

Texto extraído do livro de Roberto Shinyashiki O Sucesso e Ser Feliz
Os homens do oásis

C

onta uma popular lenda do Oriente que um jovem chegou à beira de um oásis, junto a um povoado e, aproximando-se de um velho, perguntou-lhe:

— Que tipo de pessoas vivem neste lugar?

— Que tipo de pessoas vivem no lugar de onde você vem? — Perguntou por sua vez o ancião.

— Oh! Um grupo de egoístas e malvados — replicou-lhe o rapaz — estou satisfeito de haver saído de lá.

A isso o velho replicou: — A mesma coisa você haverá de encontrar por aqui.

No mesmo dia, um outro jovem se acercou do oásis para beber água e vendo o ancião perguntou-lhe:

— Que tipo de pessoas vivem por aqui?

O velho respondeu com a mesma pergunta:

— Que tipo de pessoas vivem no lugar de onde você vem?

O rapaz respondeu:

— Um magnífico grupo de pessoas, amigas, honestas, hospitaleiras. Fiquei muito triste por ter de deixá-las.

— O mesmo encontrará por aqui, respondeu o ancião.

Um homem que havia escutado as duas conversas perguntou ao velho:

— Como é possível dar respostas tão diferentes à mesma pergunta?

Ao que o velho respondeu:

— Cada um carrega no seu coração o meio ambiente em que vive. Aquele que nada encontrou de bom nos lugares por onde passou não poderá encontrar outra coisa por aqui. Aquele que encontrou amigos ali, também os encontrará aqui. Somos todos viajantes no tempo e o futuro de cada um de nós está escrito no passado. Ou seja, cada um encontra na vida exatamente aquilo que traz dentro de si mesmo. O ambiente, o presente e o futuro somos nós que criamos e isso só depende de nós mesmos.
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Leia atentamente os textos acima. Procure lembrar-se de algum acontecimento relacionado com a história e, em seguida, elabore uma narração, relatando os fatos ocorridos com você ou com um conhecido seu. Não se esqueça que texto deve ter uma ou mais personagens, um tempo e um espaço determinados e um enredo com bastante suspense.

Meus 20 Anos

Eu tenho 20 anos. Não me venha dizer que é a mais bela idade da vida. Não sou tão pessimista quanto Sartre. Tenho vinte anos e é a mais bela idade da vida! É certo porém que meus vinte anos devem ser bem diferentes dos de Sartre: sou jovem, fútil, inconseqüente, acomodado, sou da geração McDonald's e Shopping Center vestido by Triton e XRay. Mudar o mundo é coisa de comunista esquecido nas aulas de história e geografia; o lance hoje é ser cara pintada, ir para as ruas juntando a galera e aparecer na TV: “Zuei pra cacete!”. Por isso não sejam chatos, na época de Sartre nem existiam adolescentes! 

Tenho vinte anos e sou imortal: no meu coração pulsa sexo, na minha cabeça maconha. Sou quase tão amorfo e ridículo quanto todos os idiotas da Terra. Não quero mais nada senão fazer faculdade, ter um apê e o carro do ano. Sou quase tão idiota quanto todos os idiotas da Terra... Quase... Porque vivo como os ratos e os bandidos. Meus sentimentos foram aprisionados numa cadeia sem portas e meu crime foi ser sincero numa sociedade fantasiada. Minha liberdade é noturna, restrita a boates, limitada a quatro paredes. Mas não pode haver limites para alguém com vinte anos: Eu quero o mundo todo para mim! 

Tenho vinte anos e sou a tristeza do pai, a vergonha da família, o assunto da escola e o ex-amigo. Quanto mais dispo a máscara da mentira, de mais lodo me cobrem. Não tenho mais a inteligência antes admirada, não tenho mais o talento que de mim se orgulhavam, não tenho méritos, não tenho mais a vida de antigamente. Sou, agora, uma síntese das piadas que giram em mesa de bar ou o figurão engraçadinho da novela das oito. Arrancaram-me quase tudo, mas não arrancam meus sentimentos que por mais piegas e clichês que sejam, são meus, só meus! 

Tenho vinte anos, apenas vinte anos e já tomei decisões que vou carregar até a velhice. Tenho vinte anos e, diferente daqueles que me apontam, tive coragem de enfrentar a mim mesmo: doeu muito... Mas é claro, dor de adolescente é sempre mais ridícula que a de qualquer outra fase da vida. Porque depois, tudo parece ser mais simples, a gente se acostuma com a insensatez das coisas: enfia a bunda no sofá, liga a TV e assiste de camarote os programas nojentos da Globo. Deixe tudo como está; desde que o mundo é mundo as coisas são assim, mas... põe na novela que a mocinha vai dar pro mocinho! 

Tenho 20 anos e descobri que a vida é curta demais para todo meu medo. O tempo é uma invenção perversa para dizer aos homens que eles têm um fim e o futuro é um pesadelo para quem mal consegue viver o presente. Vivo assombrado pelos estereótipos que me aguardam. Temo sentir falta das coisas que deixei para trás: Who will need me, who will feed me , when I'm sixty-four? Não há ninguém que me ensine como viver. Não há ninguém com quem eu possa me orientar. Cada dia é uma nova descoberta, tênues luzes que se acendem aos poucos neste caminho escuro. 

Eu queria ser como todo idiota da Terra, mas já fui muito longe para voltar atrás. Vou agora fazer parte de uma nova revolução que se aproxima. As pessoas, cegas, não enxergam, mas ela está a nossa frente remexendo velhas estruturas e mostrando que não há papéis definidos neste show. E não adianta mais jogar a poeira embaixo do tapete porque já se acumula uma montanha impossível de ser coberta: são séculos de repressão brutal ou velada que começa a desmoronar sobre a ignorância, estupidez e preconceito. A segunda revolução sexual está em andamento, alterando a maneira como as pessoas irão se relacionar no futuro. Por onde quer se olhe há homens e mulheres que não mais se dispõem a sacrificar seus sentimentos em troca de uma vida de aparências, seguindo as regras morais da sociedade. A moralidade é essa que dita as regras e estabelece o certo pela punição do errado, desconsiderando valores universais para a humanidade. Porém, minha moral é amar: a mesma moral de Cristo. Mas vamos mudar de assunto porque só os pastores e os padres entendem de Cristo: “Vamos amar os pecadores, não compartilhar do pecado” — como diria nosso mais novo ícone religioso... E não esperem que eu rebole e dance para vocês acreditarem em mim. 

Tenho vinte anos e sou bastante impaciente para esperar por uma revolução que sozinha levará décadas para surtir efeito. Meu desejo por liberdade é bem maior que os passos lentos e despreocupados da aceitação social. O ódio sem sentido que nos reservam parece cegar: já não somos minoria, mas um grupo bastante grande e absolutamente heterogêneo. Trata-se de um universo que abrange uma enorme variedade de pessoas, independente de cultura, raça ou classe social; qualquer generalização é infundada. Temos necessidades que precisam ser apreciadas; virar as costas é esconder a realidade! 

Tenho vinte anos e também tenho deveres e direitos como todos os outros. Não posso ser culpado por algo que nasceu comigo e que portanto não escolhi. Não sou, também, uma aberração social. A civilização traz consigo fenômenos os quais, quando não compreendidos, são excluídos, ignorados ou oprimidos. Porém uma coisa é dissertar sobre dados estatísticos, outra é a vivência individual. É fácil se comover ao saber das condições de miséria em que muitos vivem, mas nunca compreenderemos o real universo dos miseráveis. Chega de tanto preconceito, o mundo é bem mais complexo e relativo do que aparentam as histórias de cinema. Chega de fingimento, de viver escondido e com medo, chega de sofrimento. 

Tenho vinte anos e quero viver muitos outros vinte com a liberdade de ser quem sou e em qualquer lugar. Nossas necessidades são bastante simples: só queremos amar! Tenho vinte anos e sou ..........!  (Advinhe, se puder, o que o personagem vai dizer.)
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